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RESUMO 
O  segu in te  a r t igo  ana l i sa  a  impor tânc ia  e  a  a t ua l i dade  tan to  da  v is ão  
poé t i co - an t r opo f ág ic a  dos  Man i f es tos  Os wa ld ianos  quan t o  de  s eu  
pos i c i onamento  f i l o só f i c o  enquan to  c r í t i co  da  s oc iedade  e  da  h is tó r i a  
po l í t i ca  do  Oc iden te .  A  abor dagem  segue -s e  à  mane i r a  de  Os wa ld  de  
Andrade ,  buscando  p r ob lemat i za r  e  c on f ron t a r  pon t os  de  d i ve rgênc ia  
en t re  os  do is  e i xos  d i a l é t i c os  que  c ompõem  o  desenvo l v im en t o  da  
Amér ic a  Co lon ia l  e  seus  des dobram ent os  na  m ed ida  em que  a  
des igua ldade  e  a  i n t r ans igênc ia  pa ra  c om  a  d i ve rs idade  hum ana  ao  
p roduz i r  v i da  e  as  a r tes  são  am eaç adas  pe la  conso l i daç ão  de  um  
s i s tema  econôm ic o  c on t ro l ador  e  exc luden t e .  Em  c on jun to  c om  s eus  
man i f es tos ,  s e rá  abordado ,  o  que  pode  s e r  de f i n ido  com o o  t r a tado  
f i l o só f i c o  de  Os wa ld ,  a  t ese  „Cr i se  da  F i lo so f i a  Me ss iân ic a ,  onde  o  
mesmo  ten ta  t r aça r  um  panorama  é t i c o  ge r a l  sob re  as  p rá t i c as  c r i s t ãs  
no  Bras i l  Co lôn ia  e  s eus  des dobramentos  na  cons t rução  da  noss a  
v i s ão  soc ia l  a t ua l .  
 
Pa lav ras -Chave :  An t r opo f ag ia .  F i l os o f ia .  A r te .  V ida .  
 
 
A  gen te  escreve  o  que  ouve ,  nunca  o  que  houve .  
Oswa ld  de  And rade .  
 
 
                                            
1
 G r a d u a n d o  e m  L e t r a s  P o r t u g u ê s  e  R e s p e c t i v a  L i t e r a t u r a  p e l a  
U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a  ( U n B) .  
             O r i e n t a d o r a :  A d r i a n a  d e  F á t im a  B a r b o s a  A r a ú j o .  D o u t o r a  e m  T e o r i a  
L i t e r á r i a  p e l a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o  ( U F R J )  e m  2 0 0 6 ,  
M e s t r e  e m  T e o r i a  L i t e r á r i a  ( 1 9 9 9 )  e  L i c e n c i a d a  e m  L e t r a s  I n g l ê s  e  
R e s p e c t i v a  L i t e r a t u r a  ( 1 9 9 4 )  p e l a  U n i v e r s i d a d e  d e  B r a s í l i a  ( U n B) .  
P r o f e s s o r a  e  p e s q u i s a d o r a  d a  á r e a  d e  L i t e r a t u r a  B r a s i l e i r a  d o  D e p a r t a m e n t o  
d e  T e o r i a  L i t e r á r i a  e  L i t e r a t u r a s  ( T E L / I L / U n B ) ,  d e s d e  2 0 1 0 .  
 
A  METÁFORA ANTROPOFÁGICA  
 
O “Man i fes to  An t ropó fago ” ,  tex to  pub l icado  no  ano  de  1928  
po r  Oswa ld  de  And rade ,  o  p r inc ipa l  f i lóso fo  e  en tus ias ta  da  
Semana  de  Ar te  Moderna  de  1922,  f o i  um Man i fes to  
poé t i co / l i te rá r io  que  ve io  a  púb l i co  po r  i n te rméd io  da  Rev is ta  de  
An t ropo fag ia 2 em  me io  ao  es top im  das  poss ib i l idades  es té t i cas  na  
época .  Dando  in íc io  a  uma  ten ta t i va  de  pensa r  uma  nova  fo rma  de  
enca ra r  a  h i s tó r ia  e  a  soc iedade  b ras i le i ra  enquan to  Es tado -
Nação ,  o  in tu i to  do  Man i fes to  fo i  o  de  rea l i za r  uma  un ião ,  tan to  
soc ia l  e  econômica ,  quanto  f i losó f i ca  e  p rá t ica ,  por  me io  do  
resga te  do  ser  b ras i le i ro  e  do  não  reca lcamento  da  rea l idade  
la t ino -amer i cana ,  que  desde  o  momento  da  co lon ização  encont ra -
se  tu rvo  e  longe  de  sua  ra i z .   
F i rmando  a  vangua rda  an t ropo fág ica ,  t ambém a  pa r t i r  do  
p re fác io  de  Se ra f im Ponte  Grande 3,  Oswa ld  de  And rade  empenha 
um man i fes to  que  se  faz  ca tegó r ico  no  que  tange  o  d iagnóst ico  da  
con t rad i tó r ia  rea l idade  b ras i le i ra .  Em meio  ao  áp ice  da  
con f ron tação  do  es t i lo  l i te rá r io  nac iona l  com o  do  es t range i ro ,  
encon t ra -se  Oswa ld  de  And rade ,  em pos ição  de  rebe ld ia ,  tendo  
como base  a  sua  época  e  seu  es t i lo  p ro fessado  d ian te  das  
cons tan tes  mudanças  h is tó r i cas  e  modern ização  da  soc i edade .  
F ren te  a  i sso ,  a  mane i ra  como sua  obra  fo i  recepc ionada  in f l u iu  
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 A  R e v i s t a  d e  A n t r o p o f a g i a  f o i  u m a  r e v i s t a  c r i a d a  n a  c a p i t a l  p a u l i s t a  
p e l o s  p o e t a s  R a u l  Bo p p  e  A l c â n t a r a  M a c h a d o ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  e s p a lh a r  e  
d i v u l g a r  a s  i d e i a s  a p r e s e n t a d a s  n a  S e m a n a  d e  2 2 ,  e  q u e  t e v e  c o m o  
c o l a b o r a d o r e s :  M a r i o  d e  A n d r a d e ,  C a r l o s  D r u m m o n d  d e  An d r a d e ,  M a n u e l  
B a n d e i r a ,  e  a t é  m e s m o ,  c o n t r a d i t o r i a m e n t e ,  p e l o  c o n s e r v a d o r  P l í n i o  
S a l g a d o ,  e n t r e  o u t r o s .  
3
 N a r r a t i v a  t e c i d a  p o s t e r i o r m e n t e ,  n o  a n o  d e  1 9 3 3 ,  p o r  O s w a l d  d e  
A n d r a d e ,  o n d e  j á  n o  p r e f á c i o  o  a u t o r  r e a l i za  u m  “ d i s c u r s o  g e r a l ” ,  q u e  
d e m o n s t r a  m u i t o  b e m  a  p r á t i c a  a n t r o p o f á g i c a ,  s o b r e  a s  i d e i a s  q u e  s e r ã o  
t r a z i d a s  n o  r o m a n c e  e m  s u a  t o t a l i d a d e .  L á ,  O s w a l d ,  f a l a n d o  i n d i r e t a m e n t e  
d e  s i ,  s e  c o n f e s s a  u m  i n t e g r a n t e  d a  b u r g u e s i a ,  m a s  q u e  s e n t e  p r a ze r  e m  
c o r r o ê - l a ,  e m  d e v o r a - l a .  D i z  q u e  h á  u m  a p a g a m e n t o  d a s  m a s s a s  c o m o  
c l a s s e  s o c i a l  a t i v a  i n t e r m e d i a d a  p o r  a q u e l e s  q u e  s e  p r e t e n d ia m  p o r t a  v o ze s  
d o  p r o l e t a r i a d o  e  o p o s i t o r e s  d a  “ d e v a s s id ã o  e c o n ô m i c a  d o s  p o l í t i c o s  e  d o s  
r i c o s ” ,  e n q u a n t o  o s  “ i n t e l e c t u a i s  b r i n c a m  d e  r o d a s ” .  ( AN D R A D E ,  1 9 7 6 ,  p .  
1 1 8 ) .   
 
s ign i f i ca t i vamen te  no  sen t ido  que  e la  v i r i a  a  rep resen ta r  e  ecoa r .  
Segundo  Bened i to  Nunes,  pesqu isado r  e  g rande  conh ecedo r  da  
l i te ra tu ra  Oswa ld iana :   
 
N u m a  v i s ã o  g l o b a l  d a  v a n g u a r d a  d e  2 2 ,  p o d e - s e  d i ze r  
q u e  o  g r a u  d e  r e c e p t i v i d a d e  e  d e  r e s p o s t a  a  e s s e s  
e s t í m u l o s  e  m e n s a g e n s  e s t e v e  c o n d i c i o n a d o  a o s  
d i f e r e n t e s  m o m e n t o s  d a  d i a l é t i c a  i n t e r n a  d o  M o d e r n i s m o ,  
s e g u n d o  a  o r d e m  d e  s e u s  p r o b le m a s ,  e s t é t i c o s ,  s o c i a i s  e  
p o l í t i c o s .  ( N U N E S ,  1 9 7 9 ,  p .  9 ) .  
 
A  o rdem h is tó r i ca  b ras i le i ra  e ra  a inda  de  deg lu t i ção  dos  idea is  
eu ropeus,  e  ta l vez  Oswa ld  fo ra  o  modern is ta  que  mergu lhou  com 
ma is  p ro fund idade no  esp í r i to  das  vangua rdas  eu rope ias .  
 
N a  l e n t a  m a t u r a ç ã o  d a  n o s s a  p e r s o n a l i d a d e  n a c i o n a l ,  a  
p r i n c í p i o  n ã o  n o s  d e s t a c á v a m o s  e s p i r i t u a lm e n t e  d o s  
n o s s o s  p a i s  p o r t u g u e s e s .  M a s ,  à  m e d i d a  q u e  f o m o s  
t o m a n d o  c o n s c i ê n c i a  d a  n o s s a  d i v e r s i d a d e ,  a  e l e s  n o s  
o p u s em o s ,  n u m  e s f o r ç o  d e  a u t o a f i r m a ç ã o ,  e n q u a n t o ,  d o  
s e u  l a d o ,  e l e s  n o s  o p u n h a m  c e r t o s  e x c e s s o s  d e  
a u t o r i d a d e  o u  d e s p r e zo ,  c o m o  q u e m  s o f r e  r e s s e n t im e n t o  
a o  v e r  a f i r m a r - s e  c o m  a u t o n o m i a  u m  f r u t o  s e u .  
( C Â N D I D O ,  2 0 0 6 ,  p .  1 1 7 ) .  
 
A  independênc ia  fo rma l  b ras i le i ra  a inda  é  tu rva  e  con t rad i tó r ia ,  
mas  o  empenho,  desde  o  Romant ismo ,  vem se  fundando a  pa r t i r  
de  uma  grande  negação,  nã o  p ropr iamente  dos  va lo res ,  mas  da  
fo rma,  po r  me io  da  c ons t rução  de  uma au tocon f iança .  
Em seu  Man i fes to ,  Oswa ld  de  And rade  joga  com vá r ios  
conce i tos  e  l e is ,  como  a  ca tequese 4,  e  a  p rópr ia  f i loso f ia  
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 Q u e  p o r  m e i o  d a  s u a  c r í t i c a ,  f i l o s ó f i c a  n e s t e  c a s o ,  t e m  b a s e  n a  
G r é c i a  A n t i g a ,  e  s ã o  f u n d a m e n t a d a s  n o s  i d e a i s  p l a t ô n i c o s  d a  v i r t u d e  e  d a  
o b e d i ê n c i a  d o  h o m e m  à s  l e i s  d a  n a t u r e za .  P o s t e r i o r m e n t e ,  n a  „ C r i s e  d a  
F i l o s o f i a ‟ ,  O s w a l d  t r a r á  a  i d e i a  d e  q u e  a  c a t e q u e s e  p o r t u g u e s a ,  g r a n d e  
r e s p o n s á v e l  p e l o  g e n o c í d i o  i n d í g e n a  n a s  A m é r i c a s ,  t e m  c o m o  r a i z  
g e n e a l ó g i c a  e m  u m a  é t i c a  e u r o p e i a ,  e m  n o m e  d a  m o r a l  d o s  G r a c o s ,  p a r a  
O s w a l d  d e  A n d r a d e .  
burguesa ,  que  se r iam própr ios  do  que  p re tende  devora r  toda  a  sua  
an t ropo fag ia .   
N u n c a  f om o s  c a t e q u i za d o s .  F i ze m o s  f o i  C a r n a v a l .  O  
í n d i o  v e s t i d o  d e  s e n a d o r  d o  I m p é r i o .   
F i n g i n d o  d e  P i t t .  O u  f i g u r a n d o  n a s  ó p e r a s  d e  
A l e n c a r  C h e i o  d e  b o n s  s e n t im e n t o s  p o r t u g u e s e s .   
J á  t í n h a m o s  o  c om u n i s m o .  J á  t í n h a m o s  a  l í n g u a  
s u r r e a l i s t a . . .  A  i d a d e  d e  o u r o .  
C a t i t i  C a t i t i  
I m a r a  N o t i á  
N o t i á  I m a r a ,  
I p e j u .
5
 ( A N D R A D E,  1 9 7 8 ,  p .  1 6 )  
 
Pa r t indo  desde  o  pensamen to  da  va ngua rda  a té  à  es fe ra  po l í t i ca ,  
às  ruas ,  a f i rmando  i ron icamente  o  a to  an t ropo fág ico ,  como  a  
“Ún ica  le i  do  mundo .  Exp ressão  masca rada  de  todos  os  
i nd iv idua l ismos,  de  todos  os  co le t i v i smos.  De  todas  as  re l i g iões .  
De  todos  os  t ra tados de  paz . ”  (ANDRADE,  1978,  p .  13 ) .   
Pa ra  Oswa ld ,  há  uma  d iv i são  en t re  do is  e lementos  que  
compõem a  nar ra t i va  da  human idade  em seu  desenvo lv imento ,  o  
p r ime i ro :  a  mane i ra  an t ropo fág ica  de  p roduz i r  a  v ida ;  o  segundo:  
uma  mane i ra  mess iân ica  de  geração  da  cu l tu ra  rep resen tados 
pe los  pad res ,  b i spos  e  seus  dogmas .  A  pa r t i r  de ssa  sepa ração ,  
dá -se  uma  tensão h is tó r ica  en t re  o  que  ser ia  a  iden t idade  nac iona l  
v igen te  e  a  sua  ve rdade i ra  rec r iação  po r  me io  da  devo ração  e  
d iges tão  dos  idea is  é t icos  e  mora is  dos  europeus .   
“Tup i ,  o r  no t  tup i  t ha t  i s  t he  quest ion ”  (ANDRADE ,  1978 ,  p .  
13 ) ,  Oswa ld  de  And rade ,  ao  lança r  mão  da  famosa  pa ród ia  do  
d i lema ham le t iano ,  já  deg lu t ido  e  t rans fo rmado  em um f ragmento  
de  con teúdo  t ip icamente  b ras i le i ro ,  f az  uma  pergun ta  dec is i va  
ace rca  da  ace i tação  ou  da  negação  das  nossas  o r igens ,  do  povo  
cara íba .  Se r  ou  não  se r  b ras i le i ro ,  possu i r  e  ser  possu ído  po r  es te  
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 P e q u e n a  c a n ç ã o  i n d í g e n a .  C o u t o  M a g a l h ã e s  t r a d u z i u  p o r :  L u a  N o v a ,  
ó  L u a  N o v a !  As s o p r a i  e m  l e m b r a n ç a s  d e  m im ;  e i s - m e  a q u i ,  e s t o u  e m  v o s s a  
p r e s e n ç a ;  f a ze i  c o m  q u e  e u  t ã o  s o m e n t e  o c u p e  s e u  c o r a ç ã o .   
i ns t in to  ou  não ,  ou  s imp lesmente  i r  a  f avor  da  co r ren te  
eu rocen t r is ta  em voga:   
 
C o n t r a  o  m u n d o  r e v e r s í v e l  e  a s  i d é i a s  o b j e t i v a d a s .  
C a d a v e r i za d a s .  O  s t o p  d o  p e n s a m e n t o  q u e  é  d i n â m ic o .  O  
i n d i v í d u o  v í t im a  d o  s i s t e m a .  F o n t e  d a s  i n j u s t i ç a s  
c l á s s i c a s .  D a s  i n j u s t i ç a s  r o m â n t i c a s .  E  o  e s q u e c im e n t o  
d a s  c o n q u i s t a s  i n t e r i o r e s .   
R o t e i r o s .  R o t e i r o s .  R o t e i r o s .  R o t e i r o s .  R o t e i r o s .  
R o t e i r o s .  R o t e i r o s .  
O  i n s t i n t o  C a r a í b a .  ( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 5 ) .  
 
Ma is  ad ian te ,  Oswa l d  de  And rade  de f in i rá  o  se r  ca ra íba  como 
um se r  sem Deus ,  mas  que  não  de ix a  de  te r  c renças  por  con ta  
des te  “a te ísmo” :  “É  p rec iso  par t i r  de  um p ro fundo  a te ísmo  pa ra  se  
chega r  à  idé ia  de  Deus .  Mas  a  cara íba  não  p rec isava .  Po rque  
T inha  Guarac i . ”  (ANDRADE,  1978,  p .  17) ,  ou  se ja ,  o  homem 
cara íba ,  ou  me lho r ,  o  se r  ca ra íba ,  cons is te  espec i f i camente  nos  
nossos  povos  ances t ra i s  e  p r ime i ros ,  nos  ind ígenas  das  
soc iedades  an t igas ,  nas  ma is  d i ve rsas  e tn ias  e  cu l tu ras  que  se  
pode  imag ina r .  O  ca ra íba  é  o  an t ropó fago  po r  e xce lênc ia ,  e  é  
exa tamente  a  pa r t i r  do  pensamento  sob re  essa  p rá t i ca  que  Oswa ld  
de  Andrade  ex t ra i rá  a  metá fo ra  ace rca  da  an t ropo fag ia  enquanto  
f i loso f ia  po l í t i ca  e  es té t i ca  de  vangua rda .   
A  an t ropo fag ia ,  p ra t icada  pe lo  povo  Tup i ,  não  se  t ra ta  de  um 
mero  a to  de  can iba l i smo  sob re  ou t ro  co rpo ,  mas  s im  um r i tua l  
mág ico  e  va l ioso  pa ra  cu l tu ra  dos  povos  ancest ra is .  Se rve  como 
uma pode rosa  f i gu ra  de  compreensão  e  rep resen tação  ace rca  de  
como a  soc iedade  t ra ta  o  co rpo  que  compõe  o  tec ido  soc ia l ,  
e lemento  es te  cap tu r ado  po r  Oswa ld  de  And rade ,  po is ,  pa ra  o  
mesmo ,  a  an t ropo fag ia  exp r im ia  “ um modo  de  pensar ” ,  po is  a  v ida  
em sua  in te i reza  ser ia  pu ra  devo ração .  
 
P o r é m ,  s ó  a s  m a i s  p u r a s  e l i t e s  c o n s e g u i r am  
r e a l i za r  a  a n t r o p o f a g i a  c a r n a l
6
,  q u e  t r a z  e m  s i  o  m a i s  a l t o  
s e n t i d o  d a  v i d a  e v i t a  t o d o s  o s  m a l e s  i d e n t i f i c a d o s  p o r  
F r e u d ,  m a le s  c a t e q u i s t a s .  O  q u e  s e  d á  n ã o  é  u m a  
s u b l im a ç ã o  d o  i n s t i n t o  s e x u a l .  É  a  e s c a l a  t e r m o m é t r i c a  
d o  i n s t i n t o  a n t r o p o f á g i c o .  D e  c a r n a l ,  e l e  s e  t o r n a  e l e t i v o  
e  c r i a  a  a m i za d e .  A f e t i v o ,  o  a m o r .  E s p e c u l a t i v o ,  a  
c i ê n c i a .  D e s v i a - s e  e  t r a n s f e r e - s e .  ( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  
1 8 - 1 9 ) .  
 
Pensando  ass im,  a  pa r t i r  da  re lação  e t imo lóg ica  en t re  Saber  e 
Sabor .  A pa lavra  sabe r  vem do  la t im  „sape re ’ ,  que  s ign i f i ca  te r  
gos to ,  percebe r  pe lo  sen t ido .  É bas tan te ,  t ambém,  a  re lação  que  
se  dá  en t re  o  sabe r  e  a  pe rcepção  es té t ica .  Já  a  pa lavra  sabo r  
vem de  „sapo re ’ ,  s ign i f i ca  gos to ,  sabo r  ca rac te r ís t i co .  “Mor te  e  
v ida  das  h ipó teses .  Da  equação  eu  pa r te  do  Cosmos  ao  ax ioma 
Cosmos  par te  do  eu .  Subs is tênc ia .  Conhec imento .  An t ropo fag ia ”  
(ANDRADE,  1978,  p  15 ) .  Sendo  ass im,  o  sabe r ,  tan to  de  s i  quan to  
do  ou t ro ,  cons is te  em um  con ta to  dup lo ,  onde  ambos  são  
devo rado res  e  devo rados  ao  mesmo tempo ,  como em d iá logo s ,  
onde  há  o  reconhec imento  de  ambas as  a l te r idades.  No 
mess ian ismo,  não  há  devo ração ,  somen te  dominação.  Neste  
mov imento ,  de  dom inação  de  um  se r  sob re  ou t ro ,  i ns tau ra -se  a  
d is t inção  po r  me io  de  uma  h ie ra rqu ia ,  de l im i tada  pe lo  pode r ,  que  
c r ia  uma  d is tânc ia  e  imposs ib i l i ta  o  d iá logo ,  e  c onsequen temente  
o  sabe r  sob re  o  sabo r  do  ou t ro .  
En t re  a lguns  povos  b ras i l e i ros ,  en t re  e les ,  soc iedades 
an t igas  como o  povo  Tup i  e  o  Po t igua r ,  o  r i tua l  an t ropo fág ico  
possu ía  ca rac te r ís t icas  s ingu la res ,  como  o  a to  de  concede r  ao  
gue r re i ro  cap tu rado  hon ra r ias  e  p r i v i l ég ios  que  lhe  ap rouvesse .  
E ra - lhe  co locado  à  d i spos ição  a l imen tos  da  me lho r  qua l idade ,  e  o  
“p r i s ione i ro ”  pod ia  des f ru ta r  da  companh ia  de  ou t ros ,  caso  
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 N e s s e  m o m e n t o  O s w a l d  d e  A n d r a d e  i r o n i za  s o b r e  o  s i g n i f i c a d o  q u e  
c a r r e g a  o  t e r m o  „ e l i t e  p u r a ‟ ,  i n v e r t e n d o  o  s e u  v a l o r ,  a f i r m a n d o  q u e  o s  
i n d í g e n a s ,  o s  v e r d a d e i r o s  p r a t i c a n t e s  d a  a n t r o p o f a g i a  r e p r e s e n t a m  o  á p i c e  
d o  d e s e n v o l v im e n t o  d a  c u l t u r a .  
op tasse .  O  grande  s ign i f i cado  po r  t rás  des te  r i t ua l  é  que  somente  
ind iv íduos  hon rados pod iam se r  submet id os  à  so lene  cer imôn ia  
an t ropo fág ica ,  apenas  o  guer re i ro  que  possu ísse  a l t i vez  e  
coragem e  que  a  mant i vesse  a té  o  momento  f ina l  de  sua  v ida  
pode r ia  se r  devorado ,  po is  o  in tu i to  in ic ia l  é  o  de  abso rve r  sua  
fo rça ,  suas  qua l idades.  Sendo  ass im ,  no ta -se  um grande  respe i to  
pe lo  co rpo  v i vo ,  e  a inda  ass im  na  sua  mor te  es te  respe i to  nunca  
cessa .  Mas  mesmo ass im,  é  inegáve l  a  ca rga  v inga t iva  que  mu i tas  
vezes  a  an t ropo fag ia  compor ta .  Ao  t i ra r  s ign i f i cado  a tua l  para  a  
an t ropo fag ia  r i tua l  dos  ind ígenas  b ras i le i ros ,  Oswa ld  de  And rade  
não  de ixa  de  ass ina la r  o  ressen t imen to  pa ra  com os  
co lon izado res :   
C o n t r a  a  v e r d a d e  d o s  p o v o s  m i s s i o n á r i o s ,  d e f i n i d a  
p e l a  s a g a c i d a d e  d e  u m  a n t r o p ó f a g o ,  o  V i s c o n d e  d e  
C a i r u :  -  É  m e n t i r a  m u i t a s  v e ze s  r e p e t i d a .  
M a s  n ã o  f o r a m  c r u za d o s  q u e  v i e r a m .  F o r a m  
f u g i t i v o s  d e  u m a  c i v i l i za ç ã o  q u e  e s t a m o s  c o m e n d o ,  
p o r q u e  s o m o s  f o r t e s  e  v i n g a t i v o s  c o m o  o  J a b u t i .  
S e  D e u s  é  a  c o n s c i ê n c i a  d o  U n i v e r s o  I n c r i a d o ,  
G u a r a c i
7
 é  a  m ã e  d o s  v i v e n t e s .  J a c i
8
 é  a  m ã e  d o s  
v e g e t a i s .  ( A N D R A D E,  1 9 7 8 ,  p .  1 7 ) .  
 
Os  eu ropeus,  espe c i f i camente  os  Jesu í tas ,  f i ca ram  ho r ro r i zado s  
com as  p rá t i cas  an t ropó fagas  ind ígenas,  po is  a  mesma fe r ia ,  se r ia  
e  p ro fundamen te ,  seus  va lo res .   
 Quanto  ao  modo  como sua  metá fo ra  an t ropo fág ica  fo i  
enca rada  pe lo  s is tema l i te rá r io ,  p o r  in te rméd io  de  conve rsas  e  
in te rp re tações  de  Bened i to  Nunes  e  do  p róp r io  An tôn io  Când ido ,  
Oswa ld  de  And rade  d iz ia  te r  s ido  mu i to  ma l  compreend ido ,  e  que ,  
a  o r igem soc ia l  e  o  fundo  po l í t i co  de  seus  anse ios  v ia  de  regra  e ra  
igno rada  por  aque les  que  se  punham d ian te  de  suas  ob ras ,  
i n te rp re tando -as .   Oswa ld  a c red i tou  que ,  tan to  a  mora l  bu rguesa ,  
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 G u a r a c i  ( d o  t u p i  k û a r a s y ,  “ s o l ” )  n a  m i t o l o g i a  t u p i - g u a r a n i  
r e p r e s e n t a  o  S o l ,  m u i t a s  v e z e s  c o m p r e e n d i d a  c o m o  a  d i v i n d a d e  r e s p o n s á v e l  
p o r  c o n c e d e r  a  v i d a  e  p o r  c r i a r  t o d o s  o s  s e r e s .  
8
 J a c i  ( d o  t u p i  Y a - c y )  n a  m i t o l o g i a  t u p i - g u a r a n i  r e p r e s e n t a  a  L u a ,  
a q u e l a  q u e  p r o t e g e  a  v e g e t a ç ã o .   
c r i s tã  e  pa t r ia rca l ,  quan to  a  sua  “po l í t i ca ”  e  a  sua  f i loso f ia  
imper ia l  se r iam ec l ipsados após  o  té rm ino  da  Segunda Guer ra  
Mund ia l .  “As  m igrações.  A  fuga  dos  es tados  ted iosos .  Con t ra  as  
esc le roses  u rbanas.  Con t ra  os  Conse rva tó r ios  e  o  téd io  
especu la t i vo . ”  (ANDRADE,  1978 ,  p .  17 ) .  
Mesmo d ian te  de  uma ascensão  g loba l  do  fasc ismo,  Oswa ld  
de  And rade  nunca  de ixou  de  enxe rga r  na  l i te ra tu ra  um me io  de  
fa la r  da  so c iedade  de  mane i ra  a  mod i f i ca - la ,  desve lando  com 
ob je t i v idade  e  c la reza  “pouco  f i losó f icas ”  as  con t rad ições  da  
h is tó r ia  e  do  p róp r io  fasc ismo que  c ompõe  a  co lon ização  do  seu  
povo ,  cap i taneado  pe los  pad res  e  b ispos ,  rep resen tan tes  do  
dogma c r is tão .  
 A  ope ração  não  meta f ís i ca ,  mas  s im essenc ia l ,  s ign i f i ca t i va ,  
que  se  dá  em to rno  da  an t ropo fag ia ,  é  a  da  t rans fo rmação  do  
Tabu  em Totem.  Nas  p róp r ias  pa lavras  de  Oswa ld ,  o  que  se r ia  o  
Tabu  se  não  o  p róp r io  i n tocáve l?  No  âmbi to  da  a r te  e  da  cu l tu ra  
da  devo ração ,  o  in tocáve l  é  a  fa lsa  fo rma  ancest ra l  que  a  cu l tu ra  
la t ino -amer i cana  tem de  s i ,  sua  ra i z ,  mas  nunca  uma  ra iz  f incada  
na  sua  p róp r ia  h is tó r ia  popu la r ,  que  es ta  ec l ipsada ,  desde  a  
chegada  dos  so ldados dos  mandamen tos  b íb l i cos .   
 
A  l u t a  e n t r e  o  q u e  s e  c h a m a r i a  I n c r i a d o  e  a  C r i a t u r a  –  
i l u s t r a d a  p e l a  c o n t r a d i ç ã o  p e r m a n e n t e  d o  h o m em  e  o  s e u  
T a b u .  O  a m o r  c o t i d i a n o  e  o  m o d u s v i v e n d i  c a p i t a l i s t a .  
A n t r o p o f a g i a .  A b s o r ç ã o  d o  i n im i g o  s a c r o .  P a r a  
t r a n s f o rm a - l o  e m  t o t e m ,  A  h u m a n a  a v e n t u r a .  A  t e r r e n a  
f i n a l i d a d e .  ( A N D R AD E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 8 ) .  
 
Nesse  sen t ido ,  a  tensão  d ia lé t ica  se  dá  jus tamen te  en t re  a  f i gu ra  
do  suposto  c r iado r  (po r tugu ês  “descob r ido r ” )  e  da  Cr ia tu ra  (povo  
cara íba ) ,  tup i  gua ran i .  I lus t radamen te  na  p róp r ia  l i te ra tu ra  de  
Oswa ld  de  And rade ,  a  negação  do  ca rá te r  de  c r iação  se  dá  no  
p re f i xo  i n  da  pa lavra  Inc r iado ,  t ransmi t indo  a  ide ia  de  que  esse  
c r iado r  nunca  fo i  c r iado r  em sua  ra i z ,  po is ,  t ra ta -se  de  uma 
c r iação  un i la te ra l ,  e  no  mov imento  d ia lé t ico  das  re lações  
humanas ,  a  c r ia tu ra  não  é  somente  c r ia tu ra  po r  du ran te  todo  o  
con ta to ,  passando  a  se r  c r iado ra  no  decor re r  do  p rocesso  
h is tó r i co - tempora l .   
É  poss íve l  compreender  essa  con t rad ição  a  par t i r  da  h is tó r i a  
da  l i t e ra tu ra  b ras i le i ra ,  que  se  pe r faz  como  um re f lexo  de  um 
p rocesso  bas tan te  complexo  em re lação  à  fo rmação  da  nossa  
soc iedade .  A  nossa  l i te ra tu ra ,  enquan to  memór ia  e  exp ressão  do  
B ras i l  Ca ra íba ,  pe rmanece  desva lo r i zada .  A  “ l i t e ra tu ra  b ras i le i ra ”  
enquanto  Tabu,  enquanto  memór ia  canôn ica  do  todo  nac iona l ,  
ap resen tava -se  a inda  como fo rma  e  expressão  de  um 
modusv ivend i ,  nas  pa lavras  d i re tas  e  inc i s i vas  de  Oswa ld ,  
cap i ta l i s ta  e  mercan t i l .  A  pa r t i r  Semana  de  22 ,  a  “c r ia tu ra ”  da  
coroa  po r tuguesa  pa rece  cada  vez  ma is  ma lc r iada .  Con t ra r iamente  
ao  Roman t i smo  de  1850,  nossos  au to res  passam a  usa r  a  fo rma 
es t range i ra  t ransp lan tada  como ins t rumento  de  insurgênc ia  con t ra  
e la  mesma,  po r  me io  de  um a  re invenção  da  fo rma  a té  en tão  
ap rend ida ,  da  fo rma  eu rocên t r ica ,  só  que  agora ,  t ransva lo rada ,  o  
tabu  já  não  responde  ma is  como tabu ,  passando a  se r  t o tem.   
É  verdade  que ,  nem toda  rep resen tação ,  se ja  e la  l i te rá r ia  ou  
não ,  possu i rá ,  po r  me ios  in tenc iona is ,  um ca rá te r  de  
rep resen tação  h is tó r ica ,  embora  a  fa l ta  de  d imensão  h is tó r i ca  se ja  
e la  mesma um dado ,  uma  consta tação  h is tó r i ca .  No  p róp r io  
mov imento  modern is ta ,  tomando  sempre  como exemp lo  
rep resen ta t i vo  a  Semana  de  22 ,  houve  esc r i to res ,  como  P l ín io  
Sa lgado,  que  enca ravam a  h is tó r ia  como a lgo  a  ser  conse rvado,  
a inda  que  sua  rea l idade  enquan to  sucessão  de  acon tec imen tos  
fosse  de  ex t rem a  des igua ldade ;  o  B ras i l  de  22  e ra  um Bras i l  
pouco  b ras i le i ro .  Nas  pa lavras  de  Hermeneg i ldo  Bastos  
 
A  p r á t i c a  l i t e r á r i a  é  t a m b é m  u m a  f o r m a  d e  
r e p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a .  A n t e s  m e s m o  d e  c o l o c a r  a  
q u e s t ã o  d a  m im e s i s  l i t e r á r i a  –  i s t o  é ,  d a  o b r a  c o m o  
r e p r e s e n t a ç ã o  d a  H i s t ó r i a  - ,  s e  c o l o c a  a  q u e s t ã o  d o  
e s c r i t o r  c o m o  r e p r e s e n t a n t e  d a  s o c i e d a d e  o u  g r u p o  
s o c i a l .  N o  c a s o  d a  f i c ç ã o ,  a  c o n d i ç ã o  d e  p e r s o n a g e m  
c u j o  d e s t i n o  é  m a i s  o u  m e n o s  n e g o c i a d o  c o m  o  e s c r i t o r -
n a r r a d o r  é  m a n i f e s t a ç ã o  d i s s o .  ( B A ST O S,  2 0 0 6 .  p .  3 ) .  
 
No ta -se  como um mesmo impu lso  es té t ico /po l í t i co ,  a  exemplo  
do  que  fo i  rea l i zado  na  Semana  de  22 ,  é  capaz de  da r  voz  e  pode r  
a  d i scu rsos  de  na tu rezas  d ive rsas .  Na  l i te ra tu ra  Oswa ld iana ,  a  
voz  do  na r rado r  não  se  con funde com a  do  personagem,  po is  o  
na r rado r  mu i tas  vezes  é  o  p róp r io  pe rsonagem.  Em seus  
man i fes tos ,  o  eu  l í r i co ,  ou  o  su je i t o  po r  t rás  do  d iscurso ,  
pensando  a  ob ra  a  par t i r  do  au to r ,  apresen ta  sua  pe rspec t i va  de  
mundo  p róp r ia ,  i s to  é ,  não  ten ta  rep resen ta r  uma voz  ausen te ,  
subs t i tu indo -a .  Oswa ld ,  ao  “g r i ta r ”  sua  an t ropo fag ia ,  não  p re tende 
tomar  o  lugar  do  ind ígena  ou  se  ap resen ta r  como  ta l ,  seu  pon to  de  
enunc iação  é  de  a lguém que  es teve  inser ido  no  núc leo  das  fo rças  
an tagôn icas ,  e  que  po r  isso  conhece  de  pe r to  os  ho r ro res  e  as  
con t rad ições  da  c lasse  da  qua l  é  f ru to ,  se ja  e le  dan inho  ou  não .   
No  Man i fes to ,  Oswa ld  a f i rma con tunden temente  se r :   
 
C o n t r a  A n c h i e t a  c a n t a n d o  a s  o n ze  m i l  v i r g e n s  d o  
c é u ,  n a  t e r r a  d e  I r a c e m a ,  -  o  p a t r i a r c a  d e  J o ã o  R a m a l h o  
f u n d a d o r  d e  S ã o  P a u l o .  
A  n o s s a  i n d e p e n d ê n c i a  a i n d a  n ã o  f o i  p r o c l a m a d a .  
F r a s e  t í p i c a  d e  D .  J o ã o  V I :  -  M e u  f i l h o ,  p õ e  e s s a  c o r o a  
n a  t u a  c a b e ç a ,  a n t e s  q u e  a l g u m  a v e n t u r e i r o  o  f a ç a !  
E x p u l s a m o s  a  d i n a s t i a .  É  p r e c i s o  e x p u l s a r  o  e s p í r i t o  
b r a g a n t i n o ,  a s  o r d e n a ç õ e s  e  o  r a p é  d e  M a r i a  d a  F o n t e .  
C o n t r a  a  r e a l i d a d e  s o c i a l ,  v e s t i d a  e  o p r e s s o r a ,  
c a d a s t r a d a  p o r  F r e u d  –  a  r e a l i d a d e  s e m  c o m p le x o s ,  s e m  
l o u c u r a ,  s em  p r o s t i t u i ç õ e s  e  s em  p e n i t e n c i á r i a s  d o  
m a t r i a r c a d o  d e  P in d o r a m a .   
O SW AL D  D E  A N D R A D E  
Em  P i r a t i n i n g a .  
A n o  3 7 4  d a  D e g l u t i ç ã o  d o  B i s p o  S a r d i n h a .  
( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 9 ) .   
 
Pouco  an tes ,  no  man i fes to ,  o  au to r  d i z  que  a  ve rdade  t raz ida  jun to  
às  ca rave las  é  uma  ve rdade  inqu is i tó r ia ,  f azendo  c la ra  re fe rênc ia  
ao  genoc íd io  ind ígena  o rques t rado  pe la  co roa  por tuguesa .  Nos 
ve rsos  segu in tes ,  Oswa ld  de  And rade  conce i tua  de  mane i ra  
in te ressan t íss ima uma ide ia  que  é  tu rva ,  con t rad i to r iamente ,  
àque les  que  compõem o  seu  s ign i f i cado ,  o  seu  tec ido ,  que  é  a  
pa lavra  po l í t i ca .  Diz  que  é  “a  c iênc ia  da  d is t r i bu ição ”  (ANDRADE,  
1928 ,  v .  65 . ) ,  e  d i z  também que  nós  a  t ínhamos,  nas  te r ras  das  
cara íbas ,  a  Amér ica  La t ina ,  essa  po l í t i ca ,  em seu  ve rdade i ro  
s ign i f i cado  e  ap resen tação .  Nos  tempos an te r io res  ao  
mess ian ismo  “ca tequét ico ” ,  na  soc iedade  an t ropo fág i ca ,  hav ia  
d is t r ibu ição ,  logo ,  i gua ldade  en t re  os  se res  cons t i tu in tes .  Po is  
“antes  dos  po r tugueses  te rem descobe r to  o  B ras i l ,  o  B ras i l  t i nha  
descober to  a  fe l i c idade ” .  (ANDRADE,  1978 ,  p .  18 ) .  
   
A  CRISE DA FILOSOFIA MESSIÂNICA  
  
Oswa ld  de  Andrade  fo i  um escr i to r  que  pe rpassou por  
d i ve rsas  teo r ias  do  conhec imento ,  exp ressas  nas  ma is  d i ve rsas  
fo rmas ,  se ja  em  romance,  poes ia ,  em esc r i ta  jo rna l ís t ica  ou  a té  
mesmo em  fo rma  de  t ra tado  f i losó f ico ,  possu indo  uma  fase  in ic ia l  
de  ca to l i c i smo,  passando  pos te r io rmente ,  em consequênc ia  do  seu  
amadurec imen to  in te l ec tua l ,  po r  uma  fase  marx is ta  e  
an t i r re l i g iosa ,  impu ls ionada pe la  v i são  an t ropo fág ica ,  conso l idada  
n ‟A  Cr ise  da  F i loso f ia  Mess iân i ca 9‟ .  É  lá  que  Oswa ld  de  And rade  
t raça  uma  genea log ia  do  desenvo lv imento  da  human idade  e  a  
mane i ra  como a  mesma desagua  no  te r r i tó r io  amer índ io ,  po r  me io  
da  d ia le t i zação  do  conce i to  cons t ru ído  ace rca  do  M at r ia rcado ,  e  
da  sua  negação,  sua  an t í tese ,  a  c i v i l i zação  pa t r ia rc a l ,  que  te r ia  
como base  fundamenta l ,  a lém da  cen t ra l idade  do  pode r  nas  
es fe ras  púb l icas ,  a  ide ia  da  p rop r iedade  p r i vada .   
 
A  o p e r a ç ã o  m e t a f í s i c a  q u e  s e  l i g a  a o  r i t o  a n t r o p o f á g i c o  é  
a  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  d o  t a b u  e m  t o t e m .  D o  v a l o r  o p o s t o ,  
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 T e s e  e s c r i t a  e m  1 9 5 0  p a r a  o  C o n c u r s o  d a  C a d e i r a  d e  F i l o s o f i a  d a  
F a c u l d a d e  d e  F i l o s o f i a ,  C iê n c i a s  e  L e t r a s  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .  
a o  v a l o r  f a v o r á v e l .  A  v i d a  é  d e v o r a ç ã o  p u r a .  N e s s e  
d e v o r a r  q u e  a m e a ç a  a  c a d a  m i n u t o  a  e x i s t ê n c i a  h u m a n a ,  
c a b e  a o  h o m e m  t o t e m i za r  o  t a b u .  [ . . . ]  E n q u a n t o  n a  s u a  
e s c a l a  a x i o l ó g i c a  f u n d a m e n t a l ,  o  h o m e m  d o  O c i d e n t e  
e l e v o u  a s  c a t e g o r i a s  d o  s e u  c o n h e c im e n t o  a t é  D e u s ,  
s u p r e m o  b e m ,  o  p r im i t i v o  i n s t i t u i u  a  s u a  e s c a la  d e  
v a l o r e s  a t é  D e u s ,  s u p r e m o  m a l .  H á  n i s s o  u m a  r a d i c a l  
o p o s i ç ã o  d e  c o n c e i t o s  q u e  d á  u m a  r a d i c a l  o p o s i ç ã o  d e  
c o n d u t a .  
E  t u d o  s e  p r e n d e  à  e x i s t ê n c i a  d e  d o i s  h e m is f é r i o s  
c u l t u r a i s  q u e  d i v i d i r a m  a  h i s t ó r i a  e m  M a t r i a r c a d o  e  
P a t r i a r c a d o .  A q u e le  é  o  m u n d o  d o  h o m e m  p r im i t i v o .  E s t e  
o  d o  c i v i l i za d o .  A q u e l e  p r o d u z i u  u m a  c u l t u r a  
a n t r o p o f á g i c a ,  e s t e  u m a  c u l t u r a  m e s s i â n i c a .  ( A N D R AD E ,  
1 9 7 8 ,  p .  7 7 ) .  
 
Na sua  “Cr ise ” ,  Oswa ld  de  And rade  t raz  a  ide ia  de  que  an tes  da  
chegada  das  ca rave las ,  a  nossa  t rad ição ,  o r ig inar iamen te  
ind ígena ,  e ra  Mat r ia rca l  po r  possu i r  e  segu i r  seus  p r inc íp ios ,  que  
ser iam a  p rop r iedade  comum do so lo  e  o  Es tado  sem c lasses ,  no  
caso  do  B ras i l  p r imord ia l ,  a  i nex is tênc ia  do  Es tado .  Essa  
soc iedade  ances t ra l ,  essenc ia lmente  an t ropó faga ,  po r  se r  an te r io r  
à  co lon ização ,  inco rpo rava  um modo  mu i to  p róp r io  de  faze r  
f i loso f ia 10.  Não  há  como não  d ize r  que  as  soc iedades dos  nossos  
povos  ind ígenas  não  e r am do tadas  de  f i l oso f ia ,  po is  são  inúmeros  
os  m i tos  que  re t ra tam as  o r igens  da  na tu reza  e  de  seus  se res .  A  
d i f e rença  é  que  nunca  fo i  uma f i loso f ia  cen t ra l i zadora  e  de  
dom inação  ta l  qua l  a  f i loso f ia  mess iân ica  cons t ru ída  sob re  bases  
pa t r ia rca l i s tas  e  eu rope ia s ,  e  ao  pensa r  a  modern idade  em 
caminho  à  con temporane idade ,  que  possu i  bases  também na  
reg ião  Nor te -Amer icana .    
No  s is tema mess iân ico ,  de  o r igem p la tôn ica ,  ac red i ta -se  na  
v igênc ia  de  uma f igu ra  regente  cen t ra l ,  da  na tu reza  e  do  seu  
desenvo lv imento .   
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 D e  n e n h u m a  f o r m a ,  s e  l e v a d o  p r o f u n d a m e n t e  a  p r ó p r i a  i d e i a  q u e  o  
c o n c e i t o  d a  F i l o s o f i a  c om p o r t a ,  é  p o s s í v e l  e x i s t i r  q u a l q u e r  s o c i e d a d e  q u e  
n ã o  c o m p o r t e  a  m e s m a ,  p o i s  t o d o  s e r  v i v o  é  d o t a d o  d e  F i l o s o f i a .  
N ã o  p a s s a  d e  u m  e m b u s t e  a  a x i o l o g i a  q u e  
r e c o n d u z  o  m u n d o  a  D e u s ,  s u p r e m o V a l o r .  T o d a  a  
h i e r a r q u i za ç ã o  q u e  s e  t e n t a  a t r a v é s  d a  F i l o s o f i a  d o s  
V a l o r e s ,  c o n s t i t u i  p o s i ç ã o  t o m a d a  e  o b e d e c e  a o  s u r r a d o  
e s q u em a  d a s  I d é i a s  p l a t ô n i c a s  q u e  t ê m  c om o  v é r t i c e  o  
B e m .  S u r g e  d e  n o v o  a  e s c a m o t e a ç ã o  d o  p r o b l e m a  d o  M a l  
q u e  o  d u a l i s m o  m a s d a í s t a  d a  P é r s i a  t i n h a  l e v a d o  a o  s e i o  
d a s  h e r e s i a s  g n ó s t i c a s .  S e  a  G r é c i a  t i v e s s e  s i d o  
d e r r o t a d a  e m  S a l a m i n a ,  t a l v e z  f o s s e  d i v e r s o  o  d e s t i n o  
i d e o l ó g i c o  d o  m u n d o .  ( AN D R AD E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 2 2 ) .  
 
Seu  m i to  de  o r igem apon ta  pa ra  a  ex is tênc ia  de  um se r  
responsáve l  po r  d i ta r  os  rumos  da  c i v i l i zação ,  ag indo  como o  
núc leo  de  toda  a  ide ia  mess iân ica .  Sob  a  ó t ica  Oswa ld iana ,  toda  
cons t rução  cu l tu ra l  o r iunda  dos  s is temas  eu ropeus  de  pensamento  
te r iam como fundamento  o  p r inc íp io  da  sup remac ia  d i v ina  ( no  caso  
de  Cabra l  e  seus  a l iados ,  represen tada  pe lo  Cr is to )  e  da  sua  
cen t ra l i dade ,  como  s ímbo lo  da  mora l  idea l  e  da  jus t i ça  em favo r  
do  homem ves t ido .  Tudo  o  que  vem a  se r  na tu reza  ou  cu l tu ra ,  
caso  l i te ra lmen te  nã o  pe r tença  aos  idea is  b íb l i cos ,  deve  se r  
dom inado  ou  sob reposto ,  se jam e les  o  so lo  ou  as  ide ias .  É  des te  
p i la r  que  se  desenvo lve  cau te losamente  o  ca rá te r  de  de tenção dos  
te r r i tó r ios  e  da  sua  p r i vação  enquan to  e lemen to  comum do povo .  
Pa ra  Oswa ld  de  And rade ,  a  p rop r iedade  p r i vada ,  enquanto  regra  
de  conv ivênc ia  de  quase  toda  a  soc iedade  moderna  baseada  na  
imagem de  um dono ,  ún ico  e  dom inante ,  é  o r iunda  de  um 
c r i s t ian ismo  europeu  que  tem como pr inc íp io  de  v ida  a  f i gu ra  de  
um deus ún ico  e  senho r  de  todas  as  co is as .   
Oswa ld  pon tua  duas  f i l o so f ias  que  exe rcem um pape l  de  
c r iado ras ,  ou  compos i to ras  de  toda  a  h is tó r ia  do  Oc iden te  e  as  
apon ta  como pa t r ia rca is  e  esc rav is tas ,  sendo  e las ,  a  t rad ição  
b íb l ica  e  a  he lên ica  (ANDRADE,  1978 ,  p .  91 ) .  A  questão  da  
serv idão  ocupa  um luga r  cen t ra l  na  v i são  f i l osó f i ca  de  Oswa ld  de  
And rade ,  ao  ten ta r  aponta r  o  que  se r ia  uma  poss íve l  h i s tó r ia  da  
f i loso f ia  oc iden ta l ,  sem consegu i r  esconde r  ce r to  ód io  de  c lasse  e  
sem consegu i r  abs te r -se  d ian te  da  ve rdade  da  c lasse  dominante ,  
ass ina la ,  sob re  os  métodos  u t i l i zados  pe la  mesma no  p rocesso  de  
tomada  de  poder  tendo  como base  a  en tão  rea l idade  da  URSS,  de  
seu  apogeu à  sua  queda:  
  
É  n a  a l i e n a ç ã o  n o  d i n h e i r o ,  n a  f i l o s o f i a  d o  
d i n h e i r o ,  p r o s s e g u e  d e n t r o  d a  a t u a l i d a d e ,  r u s s a ,  o  s u r t o  
e n u n c ia d o  p e l a  e c o n o m ia  d o  r e n a s c e n t i s m o .  O  Es t a d o  
a s s u m e  a  i d o l a t r i a  d o  d i n h e i r o .  E  p a r a  l i g a r  c o m  f é r r e a s  
a t a d u r a s  p o l i c i a i s  a  m a s s a  s u f o c a d a ,  d e n t r o  d a  f ó r m u l a  
á s p e r a  d e  P a u l o
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,  “ q u e m  n ã o  t r a b a l h a  n ã o  c o m e ” ,  u t i l i za  
a  l ó g i c a  d e  A r i s t ó t e l e s  e  a  m e t ó d i c a  d e  S o r e l ,  d e n t r o  d a  
c o r t i n a  d e  f e r r o  d e  s e u s  l im i t e s  g e o g r á f i c o s  e  p o l í t i c o s .  
( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 1 8 ) .  
 
L inhas  an tes ,  Oswa ld  chamará  a  a tenção  pe la  mane i ra  como a  
p róp r ia  esque rda  sov ié t ica  aos  poucos  cha fu rda -se  na  economia  
da  p ropr iedade  e  do  Es tado  a rmado  enga jando -se  na  f i loso f ia  do  
Have r  (Pa t r ia rcado )  escapando às  in junções h is tó r icas  da  
economia  do  Se r  (Mat r ia rcado ) .  Por  isso ,  a  „C r i se  da  F i loso f ia ‟  
f unc iona  como um  tex to  exp l ica t i vo  pa ra  com o  Man i fes to  
An t ropó fago ,  po is  t oda  a  f i loso f ia  mess iân ica  se  t ra ta r ia  de  uma  
an t í tese  pa ra  com todo  o  imag inár io  an t ropo fág ico ;  a  d i f e rença  é  
que  agora  Oswa ld  p re tende  tocar  ma is  no  be rço  da  cu l tu r a  
eu rope ia  e  não  p rop r iamente  na  ra iz  de  nossa  cu l tu ra ,  po is  todo  o  
e i xo  f i l osó f i co  ins t i tuc iona l  segue  o  c r i vo  da  v i são  eu rocên t r ic a  e  
em deco r rênc ia  do  mov imento  h is tó r ico  de  uma co l id i r  no  p roces so  
de  desenvo lv imento  da  ou t ra .  Consegu in temente ,  Oswa ld  a t r ibu i rá  
à  re tó r ica  mess iân ica  esse  “esp í r i to  de  s e rv idão ”  or iundo  dos  
ens inamentos  Socrá t icos :  
 
N e l e s  o  p a t r i a r c a d o  c o n s t r ó i  s u a  s o f í s t i c a  t r i u n f a l .  
N e l e s ,  s e  i n s e r e  o  s e g u n d o  t e r m o  d a  n o s s a  e q u a ç ã o  
c h a v e ,  a  a n t í t e s e ,  o  e s p í r i t o  d e  n e g a t i v i d a d e  d o  p r ó p r i o  
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 A p ó s t o l o  P a u l o ,  u m  d o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  e s c r i t a  d o  A n t i g o  
T e s t a m e n t o ,  t e x t o  p r e s e n t e  n a  B í b l i a .   
h o m e m .  [ . . . ]  A  G r é c i a  d i o n i s í a c a ,  q u e  p r o d u z i u ,  n a  
m e d id a  c l á s s i c a  d o  s é c u l o  V ,  a  s u a  o r d e n a ç ã o  p l á s t i c a  e  
l í r i c a ,  d e c a i  n a s  d i s s e n s õ e s  e n t r e  o s  a r i s t o c r a t a s  e  o  
p o v o .  A  G r é c i a ,  f o r a  o  m a r  e ,  p o r t a n t o ,  o  c o m é r c i o ,  d a í  
t e r  s u r g i d o  n e l a  a  i n d ú s t r i a  e  o  p r o l e t a r i a d o  u r b a n o .  E  
c o n s e q u e n t e m e n t e  a s  p r im e i r a s  e x p e r i ê n c i a s  d a  q u e s t ã o  
s o c i a l .  ( AN D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  9 4 ) .  
 
O  p rob lema  não  é  Só c ra tes  ou  a  f i loso f ia  p la tôn ica ,  p rop r iamente ,  
mas  s im  “o  mess ian ismo  que  b ro ta  de  suas  conv icções  
imor ta l i s tas ,  e  que  depo is  a  f i gu ra  do  Cr is t ian ismo cen t ra l i za r i a” .  
(ANDRADE,  1978 ,  p .  95 ) .  O auto r  a inda  re i te ra  acerca  de  um 
excesso  de  o rdens  impos i t i vas  esc ravag is ta s  no  pe r íodo  do  Mundo 
C láss ico ,  e  que ,  consequen temente ,  se r iam resu l tado s  des te  
mess ian ismo o r iundo  da  Gréc ia  de  fundo Român ico .   
 A  F i l oso f ia  Mess iân ica ,  e nquanto  an t í t ese  da  F i loso f ia  
An t ropo fág ica  func iona  como  f igu ra  de  rep resen tação  não  
m imét i ca  de  ou t ra  ca tego r ia  d ia lé t i ca ,  p rov inda  do  emba te  en t re  
Ind ígena  e  Co lon izado r .  Es te  é  o  momen to  exa to  em que  a  
“F i loso f ia  Natu ra l ”  a  que  possu i  o  Homem das  Carave las  se  opõe  
de  mane i ra  con f l i tuosa  à  s oc iedade na  qua l  se  encont ra  d ian te .  No  
B ras i l  Ca ra íba ,  se ja  na  l i te ra tu ra ,  n a  f i loso f ia ,  ou  nos  espaços  
soc ia is  menos  espec í f i cos ,  a  d inâm ica ,  enquanto  soc iedade,  f o i  de  
comple ta  dom inação,  em uma espéc ie  de  re f lexo  ma l  f e i to  da  
h is tó r ia  c láss ica  da  human idade  re la tada  nos  l i v ros  eu ropeus  de  
h is tó r ia .  Oswa ld  de  And rade  ca rac te r i za  a  expe r iênc ia  c r is tã  na  
Amér ica  La t ina  como desas t rosa ,  sob  uma  perspect i va  
m in imamen te  humana.  A  essênc ia  mess iân ica  cons is te  não  
somente ,  na  dom inação  en t re  povos ,  mas  também n a  sua  
manutenção  enquan to  povo  dom inado ,   
 
É  u m  d o s  s á b i o s  m o d e r n o s ,  A l f r e d  W h i t h e a d ,  q u e m  
a s s i n a l a  a  im p o r t â n c i a  d o  c o n c e i t o  d e  u m  m u n d o  l ó g i c o ,  
o r d e n a d o  p o r  u m  e n t e  s u p r e m o  p a r a  o  p r o g r e s s o  d a  
F í s i c a .  Q u e  e r a  a f i n a l  a  M e c â n i c a  s e n ã o  o  
a p r o v e i t a m e n t o  l ó g i c o  d a s  f o r ç a s  d a  n a t u r e za ?  P r im i t i v a ,  
c a ó t i c a  e  d e s o r d e n a d a ,  n u m a  c i v i l i za ç ã o  s em  r e l ó g i o ,  a  
t é c n i c a  s ó  p o d i a  s e r  e f i c i e n t e ,  a p o i a d a  n o  b r a ç o  e s c r a v o .  
O  e s c r a v o  s ó  p o d i a  e x i s t i r  n a  c o n d i ç ã o  d e  m i s e r á v e l  a  
q u e  e s t a v a  r e d u z i d o ,  c o m  a  e s p e r a n ç a  m e s s i â n i c a  d a  
o u t r a  v i d a .  D a í  o  ê x i t o  d o  C r i s t i a n i s m o  d o  
d e s e n v o l v im e n t o  p r o l e t á r i o  d e  R o m a .  A l im e n t a - s e  e l e  d a  
d e p r e s s ã o  e s p i r i t u a l  d o  t r a b a l h a d o r .  ( AN D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  
9 7 ) .  
 
Oswa ld  é  ca tegó r i co  ao  sa l ien ta r  a  ques tão  da  técn ica  do  homem 
sob re  a  na tu reza  no  p rocesso  de  desenvo lv imento  do  m undo 
du ran te  o  que  é  chamado  de  e ra  das  Grandes  Navegações .  
Dece r to  não  a  t ra ta  como a lgo  ma l igno ,  como  pre tende  toda  fo rça  
reac ionár ia ,  inc lus ive  a f i rma  em uma das  conc lusões de  sua  tese  
“que  só  a  res tau ração  tecn izada  duma cu l tu ra  an t ropogág ica ,  
reso lve r ia  os  p rob lemas  a tua is  do  homem e  da  F i loso f ia ”  
(ANDRADE,  1978,  p .129 ) ,  mas reconhece  seu  ca rá te r  de  
ins t rumento  enquan to  monopó l io  de  uma  de te rminada  c lasse ,  pa ra  
f ins  de  usu rpação .  A  f i loso f ia  monote ís ta ,  f ru to  das  ide ias  
abso lu t is tas ,  é  também um t ipo  de  técn ica  usada com f ins  de  
sob repos ição ,  de  dom inação  sob re  o  ou t ro ,  ta l  qua l  as  c iênc ias  e  
as  a r tes ,  a inda  que  p roduz idas  p rop r iamen te  pe la  c lasse  
t raba lhadora  usu rpada .   “E  t inha  como f ina l idade ,  a  obed iênc ia  do  
homem -esc ravo  ao  senh o r  da  te r ra  que  e ra  o  espe lho  do  Senho r  
do  Céu. ”  (ANDRADE,  1950,  p .  98 ) .  A  técn ica  ocupa  um luga r  
cen t ra l  do  desenvo lv imento  da  soc iedade ,  tan to  na  e ra  p ré -
h is tó r i ca  quanto  no  es tág io  da  soc iedade de  c lasses .  “Mas,  sem 
dúv ida ,  é  na  Amér ica  que  es tá  c r iado  o  c l ima  do  mundo  lúd ico  e  o  
c l ima  do  mundo  técn ico  abe r to  pa ra  o  fu tu ro ”  (ANDRADE,  1978,  p .  
127) .  Oswa ld  de  And rade  ass ina la  po r  me io  da  v i são  d is to rc ida  de  
Schopenhauer  que   
[ . . . ]  s ó  n a  u n i ã o  d e  t o d a s  a s  v o n t a d e s  n u m a  s ó  p o d e  
e x i s t i r  é t i c a .  É  v e r d a d e .  F o r a  d i s s o ,  h á  é t i c a s  d e  c l a s s e ,  
d e s d e  A r i s t ó t e l e s .  N o  m u n d o  s e m  c l a s s e s  q u e  s e  p r o c u r a  
a t i n g i r ,  a  é t i c a  e  a  e q u i d a d e  s u b s t i t u i r ã o  a s  d e f o r m a ç õ e s  
i n t e r e s s a d a s  d o  D i r e i t o  P o s i t i v o  [ . . . ] .   
O  h o m em  é  o  a n im a l  q u e  v i v e  e n t r e  d o i s  g r a n d e s  
b r i n q u e d o s  –  o  Am o r  o n d e  g a n h a ,  a  M o r t e  o n d e  p e r d e .  
P o r  i s s o ,  i n v e n t o u  a s  a r t e s  p l á s t i c a s ,  a  p o e s i a ,  a  d a n ç a  a  
m ú s i c a ,  o  t e a t r o  o  c i r c o  e ,  e n f im ,  o  c i n e m a .   
A i n d a  u m a  v e z  h o j e  s e  p r o c u r a  j u s t i f i c a r  
p o l i t i c a m e n t e  a s  a r t e s ,  o p r im i - l a s ,  f a zê - l a s  s e r v i r e m  u m a  
c a u s a  d e  u m a  r a zã o  d e  E s t a d o .  É  i n ú t i l .   
A  a r t e  l i v r e ,  b r i n c o  e  p r o b l em a  e m o t i v o ,  r e s s u r g i r á  
s e m p r e  p o r q u e  s u a  u l t im a  m o t i v a ç ã o  r e s i d e  n o s  a r c a n o s  
d a  a lm a  l ú d i c a .  ( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 2 6 - 1 2 7 ) .  
 
Nes te  momen to  é  necessá r io  que  se  faça  uma  pe rgun ta  dec is i va :  
nas  re lações  rea is  de  p rodução,  a  f i loso f ia  serve  o  povo  ou  o  povo  
serve  a  f i loso f ia?   Es te  quest ionamen to  se  enca ixa  também no  que  
tange  as  a r tes  e  as  c iênc ias ,  se jam e las  da  saúde  do  co rpo  ou  da  
educação  da  mente .  Não  é  es t ranho  que ,  po r  me io  do  con t ro le  dos  
me ios  de  p rodução,  o  homem u t i l i ze  a  fe r ramenta  do  povo  con t ra  
e le  mesmo,  po rém,  Oswa ld  de  And rade  en fa t i za  que  a  ve rdade i ra  
a r te  e  a  técn ica  l i v re  faz  morada  nos  co rações  lúd icos  que  es tão  
pa ra  a lém dos  idea is  au to r i tá r ios  que ,  segundo o  mesmo,  se  fez 
p resen te  na  soc iedade  de  mane i ra  ma is  in tensa  a  par t i r  dos  anos  
20 .  
 Pa ra  pensa r  de  mane i ra  p rá t i ca ,  por  exemp lo ,  o  uso  da  
f i loso f ia  lóg ica  e  técn ica  para  f i ns  de  dom inação,  bas ta  te r  como 
pon to  de  f oca l i zação  a  questão  agrá r ia  no  B ras i l .  A tua lmente ,  não  
são  pe rmi t idos  po r  l e i  o  uso  de  te r ras  para  p lan t io  que  não  
es te jam em tu te la  do  gove rno  fede ra l  ou  es tadua l ,  mesmo que 
se jam grupos  camponeses  pa r t i cu la res  e  espec í f icos ,  ou  se ja ,  não  
é  pe rmi t ido  um ou t ro  je i to  de  p roduz i r  que  se ja  d i f e ren te  dá  lóg ica  
cap i ta l i s ta  v igen te ,  po is  a  mesma  tem como p r io r idade  o  luc ro  
independente  dos  me ios ,  de ixando  de  lado  o  bem -es ta r  e  
enquanto  b ras i le i ros ,  consequen temente ,  de ixando  de  lado  a  
nossa  essênc ia ,  nossa  p rova  dos  nove ,  segundo  o  Man i fes to  
An t ropó fago ,  que  é  a  a legr ia  (ANDRADE,  1978 ,  p .  18 ) .  A inda  que  
os  camponeses  não  que i ram,  e  ac ima  de  tudo  não  p rec isem es ta r  
i nse r idos  nessa  fo rma  econômica  do  consumo fo rçada  pe la  
ideo log ia  dom inante ,  es tes  não  possuem esco lha  en t re  res is t i r  ou  
se  de ixa r  l eva r ,  po is  sua  rac iona l idade  não  é  t ra tada  como 
poss íve l  en t re  as  fo rmas  de  pensa r .  O  ser  ca ra íba ,  se ja  o  
ind ígena  ou  o  camponês,  esco lheu  não  de ixa r  que  a lguém  dec ida  
ou  con t ro le  o  seu  fu tu ro ,  e  paga  a té  os  tempos  a tua is  o  p r eço  po r  
s imp lesmente  ex is t i r  ta l  qua l  o  seu  p róp r io  se r .   
 No  âmb i to  ma is  p ro fundo de  toda  le i  ou  lóg ica ,  se ja  e la  
exc luden te  ou  não ,  encont ram -se  em seus  idea is  bas i la res  uma  
fundamentação  po l í t i ca  de  cunho  f i losó f i co ,  e  Oswa ld  fo i  inc is i vo  
ao  en fa t i za r  a  sua  impor tânc ia  na  fo rmação  econômica  e  soc ia l  do  
B ras i l  e nquanto  ins t rumento  de  uma  bu rgues ia  incapaz de  admi t i r  
a  d i ve rs idade  de  mo dos  de  ge ra r  e  p rodu z i r  a  v ida ,  e  o  pape l  do  
D i re i to  enquanto  ins t rumento  de  dominação .  No man i fes to ,  o  
pe rsonagem Oswa ld  de  Andrade  na r ra  um ep isód io  em que  es teve  
a  conve rsa r  com um homem em ce r ta  ocas ião :   
 
P e r g u n t e i  a  u m  h o m e m  o  q u e  e r a  o  D i r e i t o .  E l e  m e  
r e s p o n d e u  q u e  e r a  a  g a r a n t i a  d o  e x e r c í c i o  d a  
p o s s i b i l i d a d e .  Es s e  h o m e m  c h a m a va - s e  G a l l i  M a t h i a s .  
C o m i - o .  
S ó  n ã o  h á  d e t e r m i n i s m o  o n d e  h á  m i s t é r i o .  M a s  q u e  t e m o s  
n ó s  c om  i s s o ?  ( A N D R A D E ,  1 9 7 8 .  p .  1 6 ) .  
 
O  pe rsonagem Ga l l i  Ma th ias ,  em questão ,  c la ramente  rep resen ta  a  
pa lavra  ga l imat ias ,  que  quer  d i ze r  „d iscu rso  ve rbor rág ico ,  
he rmét ico ‟ ,  o  d i scurso  que  não  se  faz  compreens íve l ,  em c la ra  
re fe rênc ia  aos  d iscu rsos  verbo r rág icos  p resen tes  no  d i re i to  e  na  
f i loso f ia .  
 É  comum e  hab i tua l  a  H is tó r ia  c i ta r  os  g regos  de  mane i ra  
marav i lho sa ,  en fa t i zando  a  sua  gen ia l idade ,  no  campo  da  f i l oso f ia  
po l í t i ca ,  sem cons ide ra r  o  con tex to  e  as  cond ições  rea is  em que  
es ta  soc iedade  se  encont rava ,  mate r ia lmente .  O con texto  de  
surg imen to  da  en tão  F i loso f ia 12 conhec ida  ta l  qua l  e la  é  ho je  
também é  de  co lon ização ,  po is  fo ram d ive rsos  os  povos 13 que  
busca ram dom inar  seu  povo  o r ig ina l .  A  p róp r ia  po l is  ( loca l  onde  
acon tec ia  a  F i loso f ia ) ,  como  compreend ida  em sua  acepção  
democrá t ica  de  espaço  po l í t i co ,  f o i  cons t ru ída  sob re  o  so lo  da  
gue r ra  e  da  escrav ização ,  e  não  é  con t rad i tó r io  que  somente  uma 
camada  espec í f ica  da  soc iedade  tenha  s ido  au to r i zada  de  
f requenta - la  a t i vamente .  
 Pa ra  con textua l i za r  e  re lac ionar  o  p rocesso  evo lu t i vo  da  
f i loso f ia  com a  rea l idade  sóc io -h is tó r i ca  do  B ras i l ,  Oswa ld  de  
And rade ,  a inda  na  „C r i se  da  F i loso f ia ‟ ,  f a la  sobre  a  questão  do  
f i lóso fo  San to  Agost inho  e  seus  d iscu rsos ,  em c la ra  re fe rênc ia  e  
a lusão  aos  pad res  p resen tes  na  co lon ização  do  te r r i tó r io  de  
p indo rama,  acusando -o  de  “ reves t i r  a  i de ia  g rega  do  mo to r  imóve l  
( s ímbo lo  so la r  do  Pat r ia rcado)  com os  m i tos  do  Cr is t i an ismo” ,  
an te r io rmente ,  apon ta :   
Em  A g o s t i n h o ,  o  Sa c e r d ó c i o  r e t o m a r a  o  s e u  p a p e l  d e  
s e n t i n e l a  a t i v a  d o  a r b i t r á r i o .  S ó  D e u s  e s c o l h e ,  s ó  D e u s  
e l e g e ,  s ó  D e u s  s a l v a .  A o  l a d o  d i s s o ,  e l e  i n f o r m a  ( p o r  
i s s o  é  D o u t o r ) ,  q u e  s ó  a  Au t o r i d a d e  d a  I g r e j a  f a z  c r e r  e m  
c e r t o s  a b s u r d o s  b í b l i c o s .  D e  m o d o  q u e  e m  A g o s t i n h o  s e  
f u n d a  a  d o u t r i n a  d a  a u t o r i d a d e  e  d o  a r b í t r i o  q u e  i a  
p r o d u z i r ,  d a  I d a d e  M é d i a  à  R e f o r m a ,  o  e s p l e n d o r  d o  
S a c e r d ó c i o  O c i d e n t a l .  E s t a v a  d e b e l a d a ,  a s s im ,  a  c r i s e  d o  
s é c u l o  V .  A  p a s s a g e m  d o  m u n d o  r o m a n o  p a r a  a  I d a d e  
M é d i a  a t r a v é s  d a  c o n v e r s ã o ,  m a r c a  d e p o i s  e m  G u i l h e r m e  
d e  O c c a n ,  u m a  n o v a  ê n f a s e  d o  a r b í t r i o .  D e u s  p o d e  f a ze r  
o  q u e  q u i s e r .  P a r a  e l e  n ã o  h á  c o m p r e e n s ã o  n e m  c r í t i c a .  
É  a  e n t r e g a  p u r a  e  s im p l e s  d o  e s c r a v o .  ( A N D R A D E ,  
1 9 7 8 ,  p .  1 0 2 ) .    
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 C a b e  s a l i e n t a r  a q u i  q u e  t o d a  a  c r í t i c a  e m  t o r n o  d a  F i l o s o f i a  s e  
t r a t a  d a  m e s m a  e n q u a n t o  i n s t i t u i ç ã o  e  f e r r am e n t a  d e  f u n d a m e n t a ç ã o  d a s  
l e i s  e  n o r m a s  q u e  c o n s e r v e m  a  o r d em  v i g e n t e  d o s  a c o n t e c im e n t o s  e  n ã o  à  
v e r d a d e i r a  f i l o s o f i a  q u e  s e  t r a t a  d a  a r t e  d e  p e n s a r  a  s i  e  o  p r ó p r i o  v i r - a - s e r  
d e  t o d o s  n o  m u n d o .  
13
 A  e x e m p l o  d o s  m i c ê n i o s ,  j ô n i o s ,  a q u e u s ,  e n t r e  v á r i o s  o u t r o s .  
O que  fo i  a  co lon ização  dos  povos,  não  só  da  Amér ica ,  mas  
também da  Áf r ica ,  se  não  uma  d is to rção  da  ide ia  de  a rb í t r io  e  da  
l i be rdade  de  se  comete r  qua is que r  a tos  por  me io  de  d iscu rsos  e  
p rá t i cas  inqu is i tó r ias ,  con tan to  que  os  mesmos  possuam 
fundamentação  na  au to r idade  d iv ina ,  se ja  e la  mesma uma 
invenção  a rb i t ra r ia .   
 A  c r ise ,  ace rca  da  f i loso f ia  mess iân ica ,  cons is te  na  mesma 
possu i r  um ca rá te r  de  au to imun idade ,  ta l  qua l  o  s is tema 
cap i ta l i s ta ,  onde ,  i ndependente  do  t r iun fo  de  um povo  e  de  um 
s is tema  sob re  ou t ro ,  nada  escapará  da  ameaça  cob içosa  sob re  o  
ser  e  sua  casa .  Es ta  au to imun idade  es tá  p resen te  na  
incons is tênc ia  das  p rá t i cas  mess iân icas  não  so mente  no  âmb i to  
humano  e  soc ia l ,  mas  também na tu ra l ,  po is  a  ideo log ia  do  luc ro  
sob re  o  homem tem como fundamen to  moto r  o  esgo tamento  das  
f lo res tas  e  dos  r ios  e  da  sua  “domest icação ” .  Me lhor  expos to  nas  
pa lavras  d o  xamã yanomami  Davi  Kopenawa,  nada  e scapa rá  à  
queda  l i te ra l  do  céu  enquan to  o  d iscu rso  des t ru t i vo  do  homem 
gananc ioso  pe rdura r :  
 
A  f l o r e s t a  e s t á  v i v a .  S ó  v a i  m o r r e r  s e  o s  b r a n c o s  
i n s i s t i r e m  e m  d e s t r u í - l a .  S e  c o n s e g u i r e m ,  o s  r i o s  v ã o  
d e s a p a r e c e r  d e b a i x o  d a  t e r r a ,  o  c h ã o  v a i  s e  d e s f a ze r ,  a s  
á r v o r e s  v ã o  m u r c h a r  e  a s  p e d r a s  v ã o  r a c h a r  n o  c a l o r .  A  
t e r r a  r e s s e c a d a  f i c a r á  v a z i a  e  s i l e n c i o s a .  O s  e s p í r i t o s  
x a p i r i ,  q u e  d e s c e m  d a s  m o n t a n h a s  p a r a  b r i n c a r  n a  
f l o r e s t a  e m  s e u s  e s p e l h o s ,  f u g i r ã o  p a r a  m u i t o  l o n g e .  
S e u s  p a i s ,  o s  x a m ã s ,  n ã o  p o d e r ã o  m a i s  c h a m á - l o s  e  
f a zê - l o s  d a n ç a r  p a r a  n o s  p r o t e g e r .  N ã o  s e r ã o  c a p a ze s  d e  
e s p a n t a r  a s  f u m a ç a s  d e  e p i d em i a  q u e  n o s  d e v o r a m .  N ã o  
c o n s e g u i r ã o  m a i s  c o n t e r  o s  s e r e s  m a l é f i c o s ,  q u e  
t r a n s f o rm a r ã o  a  f l o r e s t a  n u m  c a o s .  E n t ã o  m o r r e r e m o s ,  
u m  a t r á s  d o  o u t r o ,  t a n t o  o s  b r a n c o s  q u a n t o  n ó s .  T o d o s  
o s  x am ã s  v ã o  a c a b a r  m o r r e n d o .  Q u a n d o  n ã o  h o u v e r  m a i s  
n e n h u m  d e l e s  v i v o  p a r a  s u s t e n t a r  o  c é u ,  e l e  v a i  d e s a b a r .  
( K O P E N AW A ;  A L B ER T ,  2 0 1 5 ,  p .  6 ) .  
 
 
A ANTROPOFAGIA E O LUGAR DO MESSIANISMO HOJE  
 
A  a r te  ao  rep resen ta r  a  rea l idade ,  mesmo que  de  mane i ra  
d issoc iada  e  não  in tenc iona l ,  f unc iona  quase  sempre  como uma 
p ropos ição  e  leque  de  a l te rna t i vas  ace rca  da  mesma .  O 
mov imento  modern is ta ,  in i c iado  na  semana  de  22  fo i  a  
condensação  de  d ive rsas  a l te rna t ivas  em um pe r íodo  de  tempo  
con jun to .  O  que  mudou ,  de  aco rdo  c om o  passa r  do  tempo  fo i  tão  
somente  o  seu  pode r  enquanto  ins t rumento  de  insu rgênc ia  con t ra  
a  c lasse  d i r i gen te  e  sua  von tade  de  mod i f i ca r  es ta  rea l idade  
mate r ia lmente .  Nas  décadas  de  20  e  30  do  sécu lo  passado,  a  
exemplo ,  mu i tas  fo ram as  obras  esc r i t as  que  abordavam questões  
já  em urgênc ia ,  como  os  d ive rsos  esc r i tos  sobre  o  ser tão  de  João  
Cabra l  de  Me lo  Neto  e  a  rep resen tação  da  rea l idade  re t i ran te  com 
Grac i l iano  Ramos,  po rém,  ambos au to res  consum idos  pe la  mesma 
e l i te  in te lec tua l  da  época ,  apesar  de ,  i ron icamente ,  c r i t i ca - la  
d i re tamen te  em seus tex tos .  O  que  há  em comum com a  l i te ra tu ra  
de  ambos ,  em con jun to  da  ob ra  de  Oswa ld  de  And rade ,  é  que  
todos  es tes  fo ram compreend idos  fo ra  de  seu  tempo,  na  
pos te r idade ,  ta l vez  pe la  demora  d a  fac i l i tação  ao  se u  acesso .  É  
p rec iso  rea f i rmar  sempre  que  em espaços sem democrac ia ,  
re lega -se  toda  a  p rodução  a r t ís t ica  a  uma  pos ição  de  d i f íc i l  
a lcance ,  se jam po r  le is  que  d i f i cu l tem o  acon tec imento  abe r to  da  
cu l tu ra ,  se ja  pe la  mercan t i l i zação ,  t rans fo rmando  a  a r te  em um 
p rodu to  quase  sempre  mu i to  ca ro .  
Há  mu i to  tempo  a  ide ia  an t ropó faga  encon t ra -se  em  luga res  
subcu tâneos  da  soc iedade  não  somente  pe los  h ia tos  democrá t icos  
à  que  o  con tex to  b ras i le i ro  em que  a  mesma es teve  p resen te  
so f reu ,  mas  também por  con ta  do  go lpe  e  da  so l id i f i cação  do  
mess ian ismo  enquan to  ideo log ia  que  se  p re tende a - ideo lóg ica  
apa r t idá r ia ,  apesa r  de  rep resen ta r  e  a tua r  como bande i ra  e ,  
i negave lmente ,  como  co r ren te  e s té t i ca .  Pode -se  a f i rmar ,  se ja  a  
pa r t i r  de  um pensamento  soc io lóg ico  ou  l i te rá r io ,  que  v i vemos 
sob re  o  so lo  po l í t i co  do  mess ian ismo,  se ja  pe la  cen t ra l idade  das  
f o rças  gove rnamenta is ,  se ja  pe la  espe ra  de  uma  f igu ra  sa lvado ra  
que  i rá  nos  l ibe r ta r  con t rad i to r iamen te  das  amarras  da  in jus t iça ,  e  
um amb ien te  mess iân ico ,  é  um amb ien te  hos t i l  à  l i te ra tu ra  e  ao  
ou t ro ,  e  toda  e  qua l que r  f ace  de  a l te r idade  que  a  mesma compor ta  
vem de  nossas  mat r i zes  ma t r ia rca is .  
A  a r te  ou  o  t raba lho  de  um povo ,  enquanto  exp ressão  e  
l i be r tação  de  seu  co rpo ,  se ja  e la  log icamente  es t ru tu rada  ou  
l i v remente  d ramat i zada ,  te rá  o  seu  n íve l  de  a lcance  va r iado  de  
aco rdo  com as  con d ições  a  que  seu  me io  de  c i r cu lação  e  
ap l icação  se  encon t ram.  No  B ras i l ,  a  d inâmica  enquan to  g rupo  
soc ia l ,  desde  o  momento  da  passagem p rob lemát ica  do  Impér io  
pa ra  a  Repúb l ica ,  vem sendo  cada  vez  ma is  man ique ís ta ,  
queb rada ,  em uma desun ião  soc ia l  evo lu t i va  desde  o  momen to  da  
chegada  dos  nav ios  por tugueses .  Sendo ass im,  a  un ião  p roposta  
pe lo  Man i fes to  An t ropó fago  vem se  conso l idando  aos  poucos  como 
já  fo i  de f in ida  an tes ,  como u top ia .    
A inda  sob re  a  a r te  e  seu  a lcance ,  con fo rme  suas  l im i tações  
tempora is  a  pa r t i r  dos  component es  da  Semana  de  22 ,  S i l v iano  
San t iago  ass ina la :   
A  l e i t u r a  q u e  s e  t e m  f e i t o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  
i n t e l e c t u a i s  m o d e r n i s t a s  n o  p r o j e t o  d e  n a ç ã o  d a  
R e p ú b l i c a  N o v a  f o i ,  p o r  m u i t o s  a n o s ,  n e g l i g e n c i a d a  p o r  
r a zõ e s  ó b v i a s .  D e  a l g u n s  a n o s  p a r a  c á ,  a l g u n s  t e x t o s  
a t u a i s  p r o c u r a m  d r a m a t i za r  a  c o m p le x a  s i t u a ç ã o  d o s  
m o d e r n i s t a s  e  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  e s t r a d a .  N i s s o ,  
a p r o x im a m - s e  d e  u m a  m o d a  r e c e n t í s s im a  q u e  é  a  d a  
l i t e r a t u r a  d o s  e x - e x i l a d o s ,  o u  s e j a ,  d o s  q u e  r e t o r n a r a m  
a o  B r a s i l  d e p o i s  d a  a n i s t i a  e  q u e  c o n s t i t u í r a m  o  g r o s s o  
d e  s u a  p r o d u ç ã o  e m  c im a  d a  n a r r a t i v a  d o s  
a c o n t e c im e n t o s  p o l í t i c o s  p o s t e r i o r e s  a  6 8 .  ( S A N T I A G O ,  
1 9 8 9 ,  p .  1 6 6 ) .  
 
Oswald  de  And rade ,  sendo  e le  um modern is ta ,  j ama is  escapa rá  
das  l im i tações  do  seu  tempo,  mas que  o  mesmo se  t ra ta  de  um 
au to r  s ingu la r íss imo  e  d i f e ren te ,  d i sso  não  há  dúv idas .  D ian te  de  
uma  His tó r ia  do  B ras i l  comp lexa  e  con t rad i tó r ia ,  em con jun to  com 
a  de  sua  l i te ra tu ra  e  de  sua  (poss íve l )  f i loso f ia ,  Oswa ld  jama is  
de ixou  de  reconhece r  o  pape l  da  a r te  como  me io  de  desve la r  os  
mecan ismos  rep ress ivos  e  exc luden tes  de  uma soc iedade  e  de  
cons t ru i r  um luga r  ma is  igua l i tá r io  sem jama is  de ixa r  de  
reconhecer  que  toda  es t ru tu ra ,  por  ma is  an t iga  e  c r i s ta l i zada  que  
se ja ,  es tá  su je i t a  à  descons t rução .  E m quase  todo  o  momento  de  
seu  desenvo lv imen to ,  a  a r te  se  encont rou  no  l imbo ,  num lugar  
i na lcançáve l  pa ra  quem prec isa  devo ra - la ,  sendo  es te  o  povo .  Não 
é  d i f e ren te  pa ra  com a  l i te ra tu ra  de  Oswa ld  de  And rade ,  passando 
a  se r  reconhec ida  somente  após a  sua  mor te .   
No  sécu lo  20 ,  onde  o  pa ís  pa rec ia  es ta r  en t rando  nos  e ixos  
da  democrac ia ,  ass im  como na  década  de  30  e  60 14 
espec i f i camente ,  i r rompem go lpes  de  na tu reza  au to r i tá r ia ,  
novamente  a fas tando  a  l i te ra tu ra  e  consequentemente  toda  a  
f i loso f ia  dos  seus  des t ina tá r ios .  Dos  tex tos  de  Antôn io  Când ido  é  
poss íve l  in fe r i r  que  a lém de  a  l i te ra tu ra  se r  um d i re i to  do  povo ,  
um povo  sem l i t e ra tu ra  é  um povo  sem d i re i tos .  (CÂNDIDO,  2004 )  
 Da  an t ropo fag ia  Oswa ld iana  como teo r ia  e  p rob lemat i zação  
da  soc iedade,  espe ra -se  aqu i  que  a  mesma se ja  compreend ida  
como uma a l te rna t i va  s ince ra  e  ve rdade i ra  de  pensar  os  tempos  
a tua is ,  tempos d iv id idos  em que  não  ma is  se  a l imenta  da  
d ive rs idade  e  da  mu l t ip l i c idade  de  ide ias  e  p rá t icas  do  ou t ro .  Não 
se  t ra ta  aqu i  de  ap resen ta r  a  v i são  de  mundo  c r í t i ca  e  f i losó f i ca  
de  Oswa ld  de  And rade  como a  ún ica  “boa”  ou  poss íve l ,  po is  não  
ex is te  l i te ra tu ra  ma io r  ou  m enor ,  pensa r  ass im  se r ia  ca i r  na  
p róp r ia  ide ia  mess ian ismo .  Me lho r  i lus t rado  nas  pa lavras  de  
S i l v iano  Sant iago  sob re  a  ob ra  e  sua  in te rp re tação ,  o  seu  eco :  
 
N ã o  s e  t r a t a ,  é  c l a r o ,  d e  s u b s t i t u i r  o  im p e r i a l i s m o  d a  
“ l i t e r a r i e d a d e ”  ( l i t e r a t u r n o s t )  p e l o  c a n h e s t r o  r e t o r n o  d o  
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 D é c a d a  e m  q u e  o c o r r e u  o  g o l p e  d e  1 9 6 4  e m  q u e  f o i  im p l a n t a d o  n o  
B r a s i l  a  D i t a t u r a  M i l i t a r  e  C i v i l  q u e  p e r d u r o u  a t é  1 9 8 5 .  R e f e r e n c i a d o  n a  
p r im e i r a  c i t a ç ã o  d e  S i l v i a n o  S a n t i a g o ,  o  a n o  d e  6 8  f i c o u  m a r c a d o  c o m o  o  
a n o  d o  r e c r u d e s c im e n t o  d a  e n t ã o  d i t a d u r a  n o  B r a s i l ,  c o n h e c i d o  a  p a r t i r  d e  
e n t ã o  c o m o  “ An o s  d e  C h u m b o ” ,  t í t u l o  e s t e  q u e ,  d e  a n t e m ã o ,  d i s p e n s a  
q u a i s q u e r  c o m e n t á r i o s .   
p o s i t i v i s m o  o r i g i n á r i o  d a  c r í t i c a  v i d a - e - o b r a .  N ã o  s e  t r a t a  
d e  d e s p r e s t i g i a r  a s  c o n q u i s t a s  d a  l e i t u r a  e s t é t i c a  d o  
t e x t o ,  n e m  d e  i n s t a u r a r  u m  c r i t é r i o  d e  a v a l i a ç ã o  c o m  o  
f im  d e  d e s m o r a l i za r  o b r a s  c u j a  r e p u t a ç ã o  é  a t e s t a d a  p e l a  
l e g í t im a  q u a l i d a d e  i n t r í n s e c a .  T r a t a - s e  d e  b u s c a r  t e x t o s  
o n d e  o  c o r p o  d o  p r ó p r i o  a u t o r  f o i  d r a m a t i za d o  e n q u a n t o  
t a l  p o r  e l e  m e s m o ,  e n r i q u e c e n d o  c o m  e s s a  l e i t u r a  e x t r a  
a s  l e i t u r a s  q u e  f o r a m  f e i t a s  d o s  s e u s  t e x t o s  d i t o s  
f i c c i o n a i s  o u  p o é t i c o s .  T r a t a - s e  a i n d a ,  d e  c o n f i g u r a r  a s  
p r o x im i d a d e s  e  c o n t r a d i ç õ e s  i d e o l ó g i c a s  q u e  s e  t o r n a m  
s a l i e n t e s  q u a n d o  o  t e x t o  d a  f i c ç ã o  e  o  t e x t o  d a  m em ó r i a  
s ã o  a n a l i s a d o s  c o n t r a s t i v a m e n t e .  ( S A N T I AG O ,  1 9 8 9 ,  p .  
1 6 6 ) .  
 
A  re tó r i ca  a tua l  do  B ras i l  ins t i tuc iona l ,  enquanto  Es tado -Nação ,  é  
de  con t inuação  do  desconhec imento  e  do  p rocesso  de  exc lusão  
dos  povos  ind ígenas  e  das  m inor ias .  Cada d ia  ma is  se  lê  sob re  a  
não  demarcação das  te r ras  e  das  á reas  de  p ro teção ,  em um 
aco rdo  mund ia l .  Po r  i sso  a  u rgênc ia  desses  tex tos ,  de  teo r ias  que  
fomentem pensamentos  e  d i scussões  acerca  do  assun to .  Apesa r  
de  se  in tens i f i ca r em nos  anos  60 ,  du ran te  a  semana  de  22 ,  
d iscussões  sob re  a  conse rvação  da  na tu reza  ganha ram  no tó r ia  
f o rça ,  e  se  Oswa ld  de  And rade ,  em 1945 ,  mu i tos  anos  depo is  da  
pub l icação  de  seu  man i fes to  reso lve  re to rna r  à  An t ropo fag ia ,  é  
po rque  a lgo  de  u rgen te ,  f ecundo  e  ve rdade i ro  a  mesma  possu i .   
Po rém,  é  ma is  do  que  ve rdade i ro  que  toda  lu ta ,  de  toda  mane i ra ,  
rea l i zou  uma  d is t r i bu ição  ma is  igua l  dos  bens  e  dos  lucros .  S endo 
ass im,  todo  o  t ipo  de  lu ta  é  ma is  do  que  necessár ia ,  se ja  pe lo  
tex to ,  enquan to  ins t rumento  teó r i co ,  se ja  pe la  mate r ia l i zação  de  
suas  ide ias .  
Apesa r  dos  tempos  sombr ios  no  Bras i l  a tua l ,  houve  mudança 
nos  tempos ,  po is  es ta  é  uma  ca rac te r ís t ica  da  h is tó r ia ,  e  o  que  
e ra  o  Mess ian ismo  de  ou t ro ra ,  ho je  cons is te  na  c r i se  bu rguesa  
enquanto  s is tema po l í t i co -econômico .  Um d ia  supôs -se  que ,   
d i a l e t i c a m e n t e ,  d e p o i s  d a  t e s e  –  b u r g u e s i a  –  e  d a  
a n t í t e s e  –  p r o l e t a r i a d o  –  v i e s s e  a  s í n t e s e ,  q u e  s e r i a  a  
l i g a ç ã o  p r á t i c a  e n t r e  o  c o m u n i s m o  e  a s  c l a s s e s  
p r o g r e s s i s t a s  d a  b u r g u e s i a ”  ( A N D R A D E,  1 9 7 8 ,  p .  1 1 8 ) .   
 
Todav ia ,  não  se  sabe  a té  que  pon to  a  mesma é  poss íve l ,  
po is  desde  os  p r imórd i os  a  an t í tese  ten tou  es tabe lece r  d iá logo  
com a  tese ,  que  jama is  op tou  pe lo  d iá logo  e  pe la  conc i l iação .  
En t re tan to ,  o  cu rso  da  h is tó r ia  humana  é  p r imar iamen te  
inconc luso  e  essenc ia lmen te  imprev is íve l .  T ra ta -se  de  ag i r  na  e  
sob re  as  es t ru tu ras  do  pa t r ia rcado ,  “numa soc iedade ,  onde  a  
f i gu ra  do  pa i  se  tenha  subst i tu ído  pe la  da  soc iedade,  tudo  tende  a  
mudar ”  (ANDRADE,  1978 ,  p .  125 ) .  A  f i gu ra  do  pa i  nes te  caso  
rep resen ta  de  mane i ra  quase  idên t i ca  a  imagem do  co lon izado r ,  
se ja  e le  ind iv idua lmente  ou  co le t i vamente ,  enquanto  ind iv íduo  ou  
g rupo  soc ia l .  A  s ín tese  d ia lé t i ca  que  se  busca  agora  já  nã o  se  
t ra ta  somente  das  c lasses .  “Queremos  a  Revo lução  Cara íba .  Ma io r  
que  a  Revo lução  F rancesa .  A  un i f i cação  de  todas  as  revo l tas  
e f i cazes  na  d i re ção  do  homem. ”  (ANDRADE,  1978 ,  p .  14) .  A  
Revo lução  S ín tese ,  a  un i f i cação  po r  me io  da  devoração  de  todas  
as  lu tas  que  possuem como f im a  emanc ipação  do  se r .  A  revo l ta  
do  pau -b ras i l .   
F i l i a ç ã o .  O  c o n t a t o  c o m  o  B r a s i l  C a r a í b a .  O r i  
V i l l e g a i g n o n  p r i n t  t e r r e .  M o n t a i n e .  O  h o m e m  n a t u r a l .  
R o u s s e a u .  D a  R e vo l u ç ã o  F r a n c e s a  a o  R o m a n t i s m o ,  à  
R e v o l u ç ã o  B o l c h e v i s t a ,  à  R e v o l u ç ã o  s u e r r a l i s t a ,  e  a o  
b á r b a r o  t e c n i za d o  d e  K e ys e r l i n g .  C a m i n h a m o s .  
N u n c a  f o m o s  c a t e q u i za d o s .  V i v e m o s  a t r a v é s  d e  u m  
d i r e i t o  s o n â m b u l o .  F i ze m o s  C r i s t o  n a s c e r  n a  B a h i a .  O u  
e m  B e l é m  d o  P a r á .  M a s  n u n c a  a d m i t im o s  o  n a s c im e n t o  
d a  l ó g i c a  e n t r e  n ó s .  ( A N D R A D E ,  1 9 7 8 ,  p .  1 4 - 1 5 ) .  
 
O não  nasc imento  da  lóg ica  cons is te  jus tamente  na  já  
ex is tênc ia  de  uma,  uma lóg ica  noss a  que  nos  rep resen ta  ta l  qua l ,  
o  ca ra íba ,  o  b ras i l e i ro ,  que  não  se  nasce ,  p rop r iamen te ,  mas  que  
se  to rna ,  aos  poucos ,  em p rocesso  de  s imb iose ,  em s inc re t ismo  
com o  ou t ro .   
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